
,

FOLHA ABERTA

Bilhete Postal
Queria aproveitar a ocasião para lhe manifestar; de IIIIl modo muito sincero, o meu respeito e admiração

pela sua determinação e qualidade dos artigos que põe na Revista ELECTRICIDADE.
,
E bom l'er que o espirita desinteressado de missão existe, com qualidade e abnegação, beneficiando

todos nós através da "sua folha " ELECTRICIDADE. Bem haja pela sua perseverança.

Eng. Joaquim Silva Correia

Pôr a Escrita em Dia
"ião 101 este cartão de bon- voto. para 1999

do Leitor Joaquim Silva COITeia. ex-Presidente
do Grupo EDP. que me le, ou a incluir na
Rev ista algumas pagina. interactix as com 0\

Leitores. Há muito tempo que penso nisso. Mu-
0\ afa/eres inadiav eiv, juntamente com o peso
do- ano-, não me têm dado o descanso nece-
s-ário para encontrar inspiração que me encha
do ânimo indi-penva, el a evva tarefa. Fui
sempre adiando a re-posta aberta. que tanto
de eja. a prestar a uma ou outra carta dirigida
ao Director A \ \ eze- respondi por correio
fechado. personalizudo. Outras ocasiôes nem
a i\\o cheguei. por falta de tempo na opor-
tunidade e mesmo por não ~er fã da epis-
temologia como estilo literário. Confesso que
sempre me alegrou mais dissertar sobre
problemas de interesse geral. Cada um age
como é. para além do risco da incorrecção.

No entanto. a medida que acumulei cartas
recebrda- e ~l\quai- go-raria de responder ma-
não cheguei a almhar 0\ pensamentos em
qualquer texto, fui sentindo uma ma div-
po-ição de estar. Eu. que sempre pugnei pelo
contacto directo e o e-clarecimentc completo.
criax a por dentro um desequilíbrio estranho
quando \ cri ficava que o rebocador cons-
titufdo pela vida societal (basicamente pro-
fissional) não me deixava puxar a diligência
do correio a meu bel-prazer,

Até que. recentemente, comecei a ser mai-,
selectiv o d(h ternas fundamentais para 0\

homen- e compreendi 0\ motiv 0\ genérico-
que podem existir por derrá-, de uma re-posta
ingulur Fora eu um escritor e já me teria
apercebido div-o. Max \ó o -ent: bem ao ler
um liv ro que 0\ meu" filhos me ofereceram

pelo último Natal. Cadernos de Lantarote II.
de Jo-,e Saramago. o pnmeiro laureado
Prermo Nobel da literatura na língua portu-
uuesa. em 1998. A euforia de \ enda- da\ obra-,c

deste escritor também me contemplou. numa
ocasião em que anda. a a ler as obras de José
Cardoso Pires. Interrompi este objectivo de
completude para me deliciar com o~ referido-
apontamenro-, diários. E aí compreendi como
a reflexão num dado mstante pode av.umir
caracten-rica-, gerar- a partir de uma carta,

Então. a ind ispovição pré-sentida na falta
de re-po-ta a \ árias cartas recebidas deu em
e-coar-se. tal como a medonha gnpe que os
fármacos devav.avarn, Pus-me logo à cata das
minhas desatenções - até porque na pausa
de Natal procurei esquecer a máquina societal
que me arrusta, tantas vezes para onde já não
quero ir. E o que encontrei!

Será bom trazer a estas pãgina- aquilo que
0\ Lenore- pensam. Por mim. dar-lhe-ei a
forma e uma ou outra achega. Ivso aconteceu
, . . .-a pnrneua carta que tornei nas maos para
responder. acerca do "controlo de fumov", do
Eng. Francivco Flá. io de Alburquerque
Sardinha. Hm ia que in-erir a temática sob
uma designação englobai izante. Ocorreu-me
a ideia de criar uma secção de "Interacção".
Assim a intitulei de início, pois exprimia o
conceito de relacionamento entre o Leitor e
o Director. Mas depressa transmutei para
"Escrita cm Dia". dada a intenção de pegar
na- carta-, recebidas. rnevrno antigas. e...
publica-ln- com o comentário) esquecidos.

Todav ia. o e-pirito do tempo é dinâmico e
ha que vesur J\ roupagcn- da moda. uma vez
adaptada", ao corpo. HOJe \ ive-se o dehrio do

correio electrónico. como método emeruente
'-

de escrita rápida e despreocupada, onde tudo
\e de-carrega. Numa época em que escasseia
o tempo para ler, tl\ apetências \ ão para dois
extremos: um smtético, dizendo o máx imo
no mínimo de palavras, para traduzir factos
da vida quotidiana (na informação) ou
pensamentos de rara dimensão (na poesia):
outro analítico. exprimindo o máximo rigor
do di-curvo total (na formação) ou a abor-
dagem hccionivtu do- re lacionamentus
fuctívei-, e unaginávei-, (na prosa literária).

A correvpondênc ia chegada à Rev ista
ELECTRIClDADE preenche a gama de uma
extremidade a outra. Detectam-se sinnelas

'-

informações e colhem-se ver-o- de belo efeito
estético. recebem-se exposições técnicas com
elevado vigmficado profissional e chegam
tratamento- desinibido- ou ao arrepio do senso
comum. Ne-ta natureza. tudo exixte -ob a forma
e-crua e em e-crita -e transforma. Quer dizer.
o correio re\ i-to na Rev i-ta deve troar como
a\ página-, elcctronicas: breve, concr-o. directo,
objeur, o: ma\ re-peuador do alheio, tolerante
da diver-rdade. esclarecedor da multrplicidude,
abrangente do singular. Evta- razõe- iusti-
ficaram li invenç ão do "Correio Rev i-trón IC()".

sobre carta- arquivadas na memória da nossa
história editorial. Aí haveremos de chegar no
decurso do tempo.

Todavia, a saudação do Eng. Silva Correia
mudou tudo para esta "Folha Aberta", num
retorço da esperança sistémica ao \ irar do
milénio: que esse espírito de abertura seja
também da EDP para com a "sua folha"
ELECTRICIDADE. Que é de todos. pelo
meno-, enquanto eu por cá esti. er. fi

33

o
~

u.J
a:::
u.J
>
u.J
LL

z
...

UJo«o
U
a:::
I-
U
UJ
__J

UJ


